Temos discutido bastante sobre as térmicas, como encontra-las, centrar, 
conhecer e tirar o melhor proveito delas. Nesta entrevista duas feras: Tomas 
Suchanek, várias vezes campeão mundial em vôo livre e o entrevistador Denis 
Pagen, piloto de asas delta e planadores, meteorologista, autor de vários 
livros sobre o vôo e meteorologia, o que conheci, Understanding the Sky, me 
impressionou pela clareza e simplicidade de explicar a meteorologia para o 
vôo a vela.
Desculpem por alguma falha na tradução.
Nelson O Machado

Os segredos de TOMAS SUCHANEK
Uma entrevista feita por Denis Pagen em 1996, publicada pela revista Hang 
Gliding, setembro 1996

Conversas com um Campeão

Tomas competiu no nacional no último ano (1995) em Chelan, Washington, ganhou tranquilamente, eu estive voando contra ele em outras competições e senti a força de seus vórtices quando me deixou muito atras, em Chelan, incluindo nossos melhores pilotos que acabaram sacudindo suas cabeças 
atemorizados. Alguns dias, quando uma grande quantidade de pilotos no campo estavam lutando em uma ascendência muito fraca, Tomas repetidamente girou descendo por baixo de todos e rapidamente se levou mais alto enquanto todos esperavam uma melhora das condições. Um dia decolou mais tarde e chegou ao 
destino a frente de Dave Sharp, o único que também terminou a prova, enquanto o vento de frente e scendentes ruins arrasavam o resto de todos nós. Uma relação de feitos segue, temos aqui uma amostra.
Depois deste encontro me prometi a descobrir seus degredos, afortunadamente, Tomas é muito afável e disposto a discutir tudo que sabe, ao menos aquilo que pode por em palavras, tive a oportunidade de entrevista-lo no último inverno, durante a série de Competições Australianas. Destas entrevistas desenvolvemos um número de artigos em profundidade para a revista Cross Coutry, mas que duplicar todo este material, o condensamos e presentearemos alguma nova informação aos pilotos norte americanos e ao vôo que fazemos. Tomas tem algumas opiniões sobre estas matérias que sem dúvida ajudariam a melhorar muitos pilotos.
Tomas, poderia nos contar alguns dos antecedentes que se relacionem com o desenvolvimento de suas habilidades?Eu comecei voando aeromodelos na Checoslováquia natal quando tinha 5 anos de 
idade e as asas delta aos 15 anos, em 1980. Os modelos são muito boas ferramentas para ensinar micrometeorologia, já que podem voar mais próximo e mais baixo sobre o terreno que uma asa delta e são mais sensíveis no ar. Eu construía meus próprios modelos e também minhas asas delta aos sete ou oito 
anos, não podia comprar asas novas, e tínhamos que fabricar a maioria das peças.Outro problema que tive de enfrentar, que ao final resultou em beneficio, foram as relativamente pequenas colinas que tínhamos acesso e a falta de automóveis, isto significa que tínhamos que carregar nossas asas até o alto da colina, aprendemos a ler as condições excepcionalmente bem, movidos pela necessidade, frequentemente havia ali somente meia hora de ciclo para voar e uma rajada para decolagem de apenas poucos minutos, desenvolvemos nossas habilidades de sair raspando na rampa e eficiência em térmicas ao extremo, 
já que nos amedrontava a árdua subida da colina!Mais tarde estudei aerodinâmica na universidade e alcancei um grau equivalente a Master em engenharia aeroespacial, mas meus estudos independentes foram tão importantes como o estudo formal, durante o inverno devorava livros sobre meteorologia, vôo e desenho, tratando de colocar as idéias em pratica durante as seções de vôo. No inverno seguinte relia os 
livros e aprendia novos truques baseados em minhas experiências recentes, devo dizer que penso que este é um dos caminhos necessários para ser um piloto excelente. Não podemos experimentar e testar tudo nós mesmos, então os livros e artigos ajudam enormemente na velocidade de nossos aprendizados.
Quais qualidades físicas possui que ajudam em sua excelência?
Estou em boa forma para o vôo, vôo em torno de 300 horas por ano, as quais me permitem voar uma perna maior do que seria segura para mim. Me dei conta, a alguns anos atrás que andava bem nas competições durante os primeiros poucos dias, e ia piorando a medida que o encontro progredia, compreendi que a fadiga foi um fator, então comecei a exercitar-me, principalmente andando 
de bicicleta, e pude comprovar que me ajudou. A outra qualidade física que penso que me dá uma tremenda vantagem é o alcance de minha vista, tenho melhor visão que a média (20x20) e penso que posso ver asas, roda moinhos (dust devils), pássaros, nuvens e outros sinais de térmicas, melhor que a 
maioria dos outros pilotos. Isto é naturalmente um grande beneficio no vôo cross-country.

Se me permite trocar o tema “habilidade em térmica”, Tomas, começarei por fazer notar que tens uma misteriosa habilidade para subir através de um grupo de asas até mais alto, muito a vontade.
Eu opino que subir efetivamente e eficientemente é a parte mais importante no vôo de competição, por tal razão tenho me concentrado em desenvolver estas habilidades, imagino que não sou um termiqueiro nato como Alain Chauvert, Manfred Ruhmer ou Larry Tudor, isto parece vir de suas habilidades inatas para visualizar a melhor ascendência de uma térmica e permanecer nela, eu tenho trabalhado duro para desenvolver habilidades em minha térmica “lógica” mas agora penso que tenho as técnicas e modelos das 
ascendentes em minha imaginação, para obter bons resultados.Em relação as técnicas, a maioria dos pilotos podem girar círculos em um núcleo, mas poucos tomam o cuidado de concentrar-se em fazer cada circulo tão eficiente como seja possível, os núcleos estão sempre variando e movendo-se, até uma térmica suave não permanece estática, eu confiro meu progresso a cada 360º e faço os ajustes onde sejam necessários, sempre trato de formar uma imagem da localização do centro do núcleo, estou sempre 
tentando girar perfeitamente este núcleo e estou sempre tentando voar tão lentamente nele como possa ser possível com uma margem de segurança, nas térmicas turbulentas ou na passagem próximo a uma montanha, não posso voar tão lentamente, mesmo nestas condições existem vezes onde posso diminuir a 
velocidade, uma pitada nem que seja em apenas meio giro, cada gota de energia que posso extrair do ar, aumenta meu potencial.Quando os núcleos das térmicas se dispersam muito é ainda mais importante 
evoluir a cada circulo, a presença de outros pilotos em uma térmica é útil neste caso, já que eles ajudam a indicar onde a ascendente é melhor, se um piloto repentinamente cai, eu giro fechado para evitar sua trajetória, as vezes pequenos golpes de ascendência sobem através da térmica e é possível girar fechado para subir com eles através dos outros pilotos, naturalmente se a térmica está muito apertada e confusa, isto pode não ser possível, mas frequentemente as térmicas não são estáveis e é possível elevar-se fora do trafego concentrando-se em maximizar cada círculo.Me aborreço com os pilotos que giram demasiadamente abertos nas térmicas, eles arruinam para todos já que ninguém pode entrar no melhor do núcleo sem que ocorra um conflito. Mas uso um padrão neste caso: vôo logo atras do piloto, então quando um golpe de ascendência ocorre, posso girar rapidamente pelo lado interior passando para cima me livrando dele, tenho a tendência de voar mais agressivamente nos pelotões de pilotos, como diz Manfred, é 
justamente meu estilo, trato de permanecer atento a localização e trajetórias de cada piloto e então posso alterar minha trajetória com segurança. Novamente isto é uma matéria de aprendizagem e prática.

Se tens algumas idéias especificas sobre a natureza do comportamento das térmicas que se relacionam com como voa-las eficientemente? Poderia contar-nos suas idéias?
Sim, eu penso que é muito importante ter uma imagem da forma das térmicas em sua mente quando se esta procurando explora-la ao máximo, por exemplo, esta térmica em particular é uma coluna? Uma bolha de vida curta? Uma bolha de núcleos múltiplos? Está inclinada? Ë grande ou estreita? E assim por diante.
Nós sabemos que as térmicas possuem grande massa, várias toneladas, portanto tem grande inércia, isto significa que não se movem livremente com o vento como uma bexiga de encher, é certo que atuam mais parecidas a um globo de ar quente preso, o ar flui em torno da térmica e a deforma, minha imagem de uma 
térmica com vento inclui um aumento de ascendente em ambos os lados: sotavento e barlavento, muito parecido a um fluxo produzido a frente e atras de um poste ou uma rocha colocados em uma corrente rápida, isto se deve a ascendência mecânica na parte frontal e a convergência na parte traseira.
Para fazer uso desta característica eu procuro descobrir meu circulo na térmica da maneira como se cavalgasse sobre a crista deste anel externo de ar com melhor ascendência, assumindo que o centro pode ser pequeno demais para permitir uma subida eficiente, nesta situação o lado de barlavento é 
mais crítico por ter uma queda mais abrupta na ascendência, podemos observar, frequentemente pilotos voando sobre esta borda e perder uma quantidade de altura antes de voltar ao núcleo, isto significa colocar em jogo toda minha sensibilidade e concentração. Se existe algum segredo para girar a térmica que eu possua, é este o modelo de térmica com vento e minha habilidade de surfar sobre a crista.

Temos escutados relatos que recentemente ganhou campeonatos sem usar instrumentos? Como fez?

Bem, frequentemente eu vendo meu equipamento, as vezes uso uma asa diferente em cada encontro, especialmente se estou desenvolvendo um protótipo, neste caso, como no último verão, vendi meu variometro (climb), tudo que tinha era um relógio Avocet para usar como altímetro, participei de uma competição na Europa e ganhei sem um variometro, os pilotos não acreditavam, mas se 
considerar que passei vários anos voando térmicas sem um variometro (na época não podia tê-lo) isso não é tão surpreendente.Eu vôo principalmente por sensações, sem dúvida, uso o variometro para 
confirmar o que sinto, portanto ele não é realmente necessário na maioria dos casos, abaixo dos 500 metros, posso visualmente visualizar minha subida, acima desta altura gosto de usar mais habilidade, que é, segundo eu penso, o instrumento mais útil, mas com minha experiência sem instrumentos e com 
outros pilotos no céu, sou capaz de centrar bem as térmicas e ganhar. Desenvolver uma percepção sensitiva no ar, apagando os instrumentos, é uma pratica muito útil.Podemos desviar nossa atenção durante o vôo de “cross coutry”? parte do segredo para o vôo de “cross contry”é encontrar a próxima térmica? Tens alguma perspicácia para contar-nos sobre esta arte?

Sim, especialmente uso os sinais como você explana em seu livro “Performance Flyng” aproximadamente acima da metade da altura das nuvens, vejo os sinais das nuvens, abaixo procuro os sinais dos 
disparadores do terreno, portanto em todos os caso fico observando tanto acima como abaixo, quando mais alto estou, leio mais as nuvens e vice versa. Fico observando as probabilidade e constantemente procuro aplicar as teorias que conheço. Vejo a melhor combinação de ligação e condições que resultem em 
uma mais alta probabilidade de produção de térmica.
Que olha em particular com relação às nuvens?
Bem, novamente, observo os sinais clássicos como definição das bordas, desenvolvimento vertical, bases planas e escuras, lado a barlavento, lado ensolarado, etc. Cada nuvem nos conta uma história que podemos aprender a ler, a parte superior nos indica a direção do vento e o vento pode afetar a 
ligação da ascendente em relação a nuvem, vejo principalmente o lado de barlavento primeiro, busco uma forma delineada e a área de maior crescimento.
É muito importante caracterizar o estado de uma nuvem, alguns dias a ascendente é pequena e não dura muito, mas as nuvens resistem devido ao ar que esta úmido ao nível dela, outros dias a ascendente pode durar longo tempo e as nuvens desaparecem rapidamente devido ao ar seco acabam se 
evaporando, em dias úmidos as nuvens são menos confiáveis e em dias secos elas podem ser mais difíceis de aparecer e desaparecem rapidamente de modo que isto se torna mais um problema. Usualmente todas as nuvens são similares em um dia dado, portanto observo e aprendo o ciclo de vida das nuvens vigentes neste dia, então no ar fico prevendo uns três passos a frente, onde 
estou indo muito antes, para chegar o mais alto abaixo de uma nuvem.Não existe um substituto para o conhecimento da meteorologia, esta ajuda a compreender a natureza das nuvens, manhas da temperatura e fluxos de ar, por isto eu recomendo seu livro “Understending the Sky”.
Obrigado! Podes contar-nos o que analisa no solo?Novamente, eu analiso tudo para a máxima probabilidade de produção de térmicas. Sem dúvida talvez a coisa mais importante que faço é 
constantemente estar atento ao fluxo de ar em todos os níveis (frequentemente não é o mesmo), tenho gasto algum tempo navegando com canoas, olhar a água fluir em torno de pedras e troncos me tem ajudado muito a visualizar o comportamento do vento sobre colinas e montanhas, sempre 
tento imaginar o fluxo do vento, isto me ajuda quando vôo uma região pela primeira vez, a representa-la rapidamente. Ager (Espanha), por exemplo, é uma área complicada. O lugar mais complicado que encontrei foi Fiesch (onde se realizou o Campeonato Mundial de 1989 na Suíça), a maioria dos lugares 
são fáceis de compreender e logicamente as áreas planas são mais fáceis ainda.
Para ser específico, se conheço a direção do vento, vejo os lados a barlavento das colinas e linhas de arvores, mais os lados a sotavento de 
campos escuros, secos, pátios de estacionamento, também observo contrastes tais como áreas escuras e áreas verdes, as bordas de sobras de nuvens, naturalmente observo cuidadosamente a presença de aves, roda moinhos, objetos voando e outros pilotos, com o conhecimento do vento, imagino o 
angulo da térmica baseado nestes disparadores e sinais.Outras fontes potenciais de térmicas ou disparadores, estão em zonas de convergência as quais podem ocorrer devido a brisa marinha ou onde o ar corre através de uma fenda ou dentro de um vale estreito, aqui é onde minha 
visualização do fluxo do vento é importante.
No verão passado, competiste no Campeonato Nacional dos EUA e ganhaste comodamente, em uma ocasião notamos que você se afastava do grupo de pilotos que estava sobre a rota, você ganhou enquanto Dave Sharp chegou uma hora mais tarde. Que fizeste naquela ocasião?
Vi uma linha de nuvens mais ao norte que se desenvolviam muito bem, quando as alcancei fui muito rápido ao ponto de giro e regressei, então me desviei mais ao norte e havia outro grupo de nuvens de tal maneira que obtive um vento cruzado até a chegada.Neste vôo usei outra estratégia, como as térmicas são grandes massas de ar que bloqueiam o vento, é mais fácil viajar com vento de frente a baixo de uma linha de nuvens que no céu azul, usar esta estratégia me ajudou a ganhar neste dia.
Assim como desviaste da térmica obvia do pelotão de pilotos para usar uma possibilidade de uma linha melhor, temos também escutado alguma histórias suas, planando através de um grupo de pilotos evitando-os e encontrando uma térmica próxima muito melhor. Como se faz?
Não evito intencionalmente os grupos de pilotos, mas estes são parte da informação e os uso para determinar onde ir, em muitos casos vejo sinais de melhor ascendência tais como um pássaro, os pássaros quase sempre estão na zona de melhor ascendência, também procuro me aproximar de um grupo de 
pilotos ou área de térmica diretamente corrente acima ou corrente abaixo, porque se existem núcleos múltiplos estes se encontram frequentemente alinhados com o vento, também se existem pilotos que estão trabalhando alguns núcleos em uma área, as vezes é possível averiguar onde se encontra a 
melhor ascendente observando que sobe melhor. Se as asas estão em uma sucessão vertical, provavelmente existe uma boa coluna trabalhando, mas se existem alguns grupos de pilotos ascendendo existe quase sempre uma área de melhor ascendência, os pilotos do grupo podem não have-la encontrado e eu trato de avaliar esta possibilidade e sua provável ligação, a medida que me 
aproximo da área.Isto tem a ver com uma importante técnica que uso para localizar térmicas, 
quando estou próximo de uma provável área de térmica fico muito sensitivo com a deriva da asa, observo minha deriva com relação ao terreno e cuidadosamente sinto na barra qualquer aceleração em giro ou guinada, uma térmica alta, chupará ar de toda sua volta, inclusive bem acima do solo.

Quando sinto uma deriva lateral, giro até a direção da deriva e acabo encontrando a térmica em 80% das vezes, estas tendem a ser boas térmicas se influenciam notadamente o ar que as circunda, frequentemente quando estou próximo a uma térmica, utilizo também uma manobra que usada pelos planadores que consiste em percorrer um grande quadrado ou círculo para encontrar a 
melhor ascendência, novamente procuro de aproximar-me com vento de frente ou de cauda do que com vento de traves, para ter maior possibilidade de encontrar o melhor núcleo.
Em Chelan voou com muitos pilotos norte americanos, poderia nos dizer que 
observou de suas habilidades e acredita que poderiam melhorar?
Bem, você sabe que todos podemos melhorar, eu mesmo estou continuamente aprendendo, penso que os pilotos norte americanos provavelmente voam menos por voar em condições muito boas, eles não parecem ser capazes de se concentrar em pequenos fragmentos de ascendentes que estão disponíveis 
quando as condições são fracas, quando as térmicas são mais fortes aparenta que os pilotos se sentem cômodos e não tem desejos de desenvolver as técnicas para maximizar seus regimes de subida. Estas técnicas se aprendem em dias fracos, abaixo dos ideais, suponho que alguns poucos dos melhores 
pilotos norte americanos tenham desenvolvido algumas destas habilidades, mas cada um se beneficia com mais pratica. Talvez vocês deveriam realizar campeonatos em lugares que não tenham tão boas condições, os estados do Leste podem ser os melhores lugares para treinar, os pilotos Ingleses e 
Europeus aprenderam em condições muito difíceis e por esta razão eles se sobressaem. E não é somente uma sutil habilidade para girar as térmicas que podem ser aprendida. Deve-se desenvolver também a altos níveis, a habilidade de um piloto para ler as condições e localizar térmicas quando estas não 
sobem tão alto e com ascendência pequena.
Poderia dar algum exercício especifico de treinamento para nos ajudar a melhorar?
Como falei antes, a subida é a coisa mais importante na competição, para o vôo de recreio também, já que o piloto que sobe melhor é usualmente o que permanece acima quando todos os outros já aterrizaram nos dias difíceis, o caminho para praticar a subida não é permanecer alto alem de outras asas, 
mas sim baixar em espiral e voltar a subir várias vezes. Esta é especialmente uma boa pratica quando outras asas estão em volta já que permite medir seu progresso.
Outra prática é voar com vento de frente ou cruzado, se você esta sempre com vento de cauda quando voa cross country, é muito fácil e não desenvolve tão bem suas habilidades tais como leitura de nuvens, disparadores, alguns vôos de cross country pedem para voar algumas pernas com vento de frente e é 
muito importante praticar para conhecer onde voar as nuvens no lado de sotavento, também é importante aprender a ser paciente e conservar a altitude necessária para voar com vento de frente.
Finalmente eu aconselho treinar ir a um ponto determinado e voltar cada vez que voa, assim é apenas uma curta distancia do seu lugar habitual de vôo. Desafie e melhorarás.
Deixa-me terminar com um relato de Toni Ranmauf (Austríaco) sobre um fato 
que aconteceu há alguns anos atras. Assim ele disse, decolou atras de você no Mundial da Austrália no Mt. Talbingo, ele acreditou que era seu dia de sorte, logo encontrou uma térmica de 6m/s junto a você logo após a decolagem, supôs que realmente era seu dia de sorte, quando olhou ao redor 
percebeu que você tinha sumido, A primeira coisa que viu foi que você estava em uma ascendente em torno de 9 m/s. Como fez isso?
Não recordo os detalhes deste incidente, mas estou seguro que devo ter visto algum sinal de melhor ascendência, o mais provável que tenha visto um pássaro subindo mais rápido que nós, o ponto importante é que apesar de estarmos em uma térmica muito boa, eu permaneci consciente da necessidade de 
maximizar a velocidade de subida, observando ao redor sinais de melhores ascendentes. Nunca me dou por satisfeito.

